Revista ILLUSTRADA DE PORTUGAL E DO ESTRANGEIRO 
Editor o Direotor-propristario: CAETANO ALBERTO DA SILVA 


20 de Setembro de 1913 


CASAMENTO DO SENHOR D. MANUEL DE BRAGANÇA—A 
(De fitografi 


a8a 


O OCCIDENTE 


Cronica OccienTAL 


Em Portugal, quando apareceu decre- 
tada oficialmente uma ortografia mais ou 
menos sonica, os poetas não puderam 
deixar de protestar. Tomou então a pa- 
lavra Teixeira de Pascoaes. .. 

uanto a nós, reconhecemos, no fundo, 
razão ao Poeta, ainda que discordemos 
qnasi absolutamente nos modos de enca. 
rar e resolver a questão, não concor- 
dando de modo nenhum tom a opinião 
dum amadôr de filologias que teve a honra 
de o refutar, 

Teixeira de Pascoaes segue um cri- 
terio biologico e estetica. 

As palavras são organismos vivos e 
portanto constam duma parte objectiva 
e de outra parte subjectiva. Ha nelas a 
aparencia corporea e por conseguinte 
beleza plastica e uma expressão interior 
e psíquica, que se equilibra e harmo- 
nisam perfeitamente. [Um córte incidente 
na sua aparencia corporea, torna-as ri- 
diculas e feias e prejudica-lhes assim a 
beleza e a harmonia. Tornam-se comi- 
cas. «O comico principia onde a harmo- 
nia acaba. Tm cavalheiro qualquer, es- 
corregando e caindo no meio da rua, faz 
rir 0 transeuntes, porque ofendeu as 
leis do equilibrio e da harmonia.» Esta 
ofensa. ds leis do equilibrio e da harmo- 
nia é, como diz Bergson, «Un e/fet de 
raideur ou de vitesse acquise. 

Mas não é sobre este ponto que se nos 
fixa a atenção. De resto. esta observa- 
ção de Pascones, que Bergson já efe- 
ctuara e anotara, é excessivamente inte- 
lectualista. 

Destas consideracóis abstrai o Poeta 
duas regras especiais : a) «Simplificar a 
forma grafica das palavras cujo sentido 
é simples, definido ou concreto.» Aqui, 
assim, a incisão realisa-se sem provocar 
deseguilibrio ou desharmonia na palavra. 
E” como se fizesse a esse «organismo 
vivo» a operação, sem melindre da apen- 
dicite, Concordamos com a regra. Só- 
mente, reconhecemos que não é criterio 
duma unificação ortografica, como Pas- 
cones pretende. 

O que para um é simples, para outro 
é complexo. Coleção, assim escrita por 
Pascoues, desejariamos nós escrevêla 
collecção, para nos dar mais precisa a 
ideia de multiplicidade. 

b) «Não simplificar a fórma grafica das 
palavras que encerrem um sentido pro- 
fundo, abstrato e misterioso.» Se para 
conservar intacto o sentido profundo, 
abstracto e misterioso, não devemos sim. 
plificar a fórma grafica dessas palavras. 
— daqui logicamente se infere que deve- 
mos complicar a fórma grafica das pa- 
lavras que, encerrando esse sentido in- 
timo, são escritas dum modo simplici 

o na actualidade. Demais, a aplicação 
lesta regra, feita pelo proprio Pascoaes, 
é algo sorrisonha. Não nos refiramos a 
ela, 

À ortografia fonetica tem os seus mo- 
tivos plausíveis. Primitivamente, a es- 
crita notulava todas as nuanças ploticas. 
E sendo uma a expressão da outra, era 
natural que a ortografia seguisse a evo- 
lução da fonetica. Ás letras ou prupo de 
letras, h, y, pl, th, que hoje nada repre- 
sentam, representaram outr'ora um sen- 


tido nitido e preciso. São, portanto, cor- 
BSS que sobreviveram ás proprias almas. 

ão excrecencias organicas de certo modo 
desnecessarias, Equivalem ao coscum no 
organismo humano. 

À nosso ver, a ortografia etimologica 
é, na linguagem meramente significativa, 
inegavelmente um absurdo. É não nos 
venham dizer que a ortografia etimolo- 
gica é necessaria para destrinçar acepçõis 
nas palavras que, tendo a mesma repre- 
sentação oral, teem diversissimas signifi- 
caçõi 

Ássim — asseveram — escreveremos 
scena e sena, palavras de identica repre- 
sentação oral, simplesmente porque uma 
é expressão de teatro e a outra é ex- 
pressão numerica ou potamologica. Neste 
caso, devia procurar-se fazer a destrinça 
grafica da palavra canto, que póde signi- 
ficar divisão dum poema ou angulo for- 
mado por dois muros, de lima, que póde 
significar fruto ou instrumento de ser- 
ralheria. 

Ninguem na faz, 

E'já uma banalidade arrepiante dizer- 
se que as palavras, por si só, nado 
gnificam. A sua significação eleva-se da 
função exercida, do logar ocupado, do 
sentido logico da frase. E a significação 
duma palavra tão bem póde apreender- 
se no discurso oral com no discurso es- 
crito, A razão, pois, apresentada pelos or- 
tografistas-etimologos não é de certo 
aceitavel. 

Mas o que na linguagem meramente 
significativa é absurdo, é necessario e 
logico na linguagem expressiva. Desde 
que entremos no campo a que se cir- 
cunscreve a linguagem expressiva, tam- 
bem a razão apresentada pelos ortogr: 
fistas-foneticos não é já aceitavel. Mas 
egunlmente inexactas são as regras for- 
muladas por Teixeira de Pascones, 

Não é porque certas palavras encer- 
rem um sentido misterioso e profundo, 
que devem permanecer intactas sob a 
pompa da complicação filologica primi- 
tiva. Não É porque certas palavras en- 
cerrem um sentido simples e concreto 
que elas se devem simplific À 

Ha palavras de sentido nitido e sim- 
Pes que, transportadas para a ortografia 
sonica vulgar, seriam do mesmo modo 
sacrilegamente manchadas na sua inte- 
gralidade corporea e psíquica, 

A Pasiphaé daquele verso celebre de 
Racine, deante do qual Teodoro de Ban- 
ville estacava volutuosamente admirativo, 
perderia o seu sentido grafada diferente- 
mente, 

A palavra Zephyro, transplantada na 
escrita simplista de Gonçalves Viana, 
perde aquela suavissima e remotissima 
evocação de calmaria doce € amorosa 
languidês que a literatura antiga instilou 
na nossa imaginação. 

Ha palavras, escritas de modo sim- 
plissimo na actualidade, que assim con- 
servam um sentido misterioso e profun- 
do. Diz Pascoaes que, nestas palavras, 
a verdadeira harmonia existe entre o seu 
sentido e a sua expressão sonica. E esta 
uma explicação de retirada. O reconhe- 
cimento dessa harmoni 
arbitrario, ou não póde aceitar-se, visto 
que só se aplica a palavras de precisa 
expressividade ou onomatopaicas. 

À razão é simples, 

Na linguagem expressiva, as palavras 


valem sobretudo pela sua beleza plas- 
tica, 

E esta beleza plastica consiste e tona- 
lisa-se na sua enfonia, precisa expressi- 
vidade, colorido pitoresco e no magico 
poder evocativo que ergue em a nossa 
imaginação toda a maravilha das épocas 
decorridas, 

Desta proposição derivam claramente 
dois corolarios: a) As palavras cuja be- 
leça plastica se tonalisa sómente na sua. 
eufonia e expressividade, se são com- 
plexas na suá grafia, devem sim) 
se; se são simples, não podem compli- 
car-se, 

b) As palavras cuja beleza plastica 
consiste no colorido pitoresco e magico 
poder de evocação, devem permanecer 
na sua ortografia primitiva. 


Antonio Conga, 


= 
PELO MUNDO FÓRA 


Por motivo da retirada. temporaria, 
para tratamento de aguas, do nosso pre. 
zado colega desta secção, inserimos 
aqui as seguintes notas extractadas de 
uma carta com photogrufias que nos 
enviou um nosso dedicado amigo, sobre 
o casamento de D. Manuel de Bragança, 
em Sigmaringen: 

Ha muito tempo que em Sigmarin- 
gen não se celebrava uma festa real como 
a do dia 4 d'este mez, por isso a cida- 
desinha allemá tomou um aspecto des- 
usado logo ao amanhecer do dia 3, em 
que principiaram a chegar grandes per- 
sonagens para. assistirem ao casamento 
do Senhor D. Manuel de Bragança com 
sua prima, a princeza Agostinha Victo- 
ria de Hohenzollern, filha do principe 
Guilherme Augusto Carlos José Fernando 
Pedro Bento de Hohenzollern, filho do 
principe Leopoldo de Hohenzollern, já 
falecido, e da princeza de Portugal 
D. Antonia de Bragança, ilha de D. Ma- 
ria 

O caminho entre o castello de Sigma- 
ringen, onde os noivos se encontravam, 
e a capella onde se ia celebrar o acto 
religioso, estava todo enfeitado de arbus- 
tos e fiôres com decorações de bandei- 
ras azues e brancas e as da casa Hohen- 
zollern. 

Aºs 11 horas do dia 4, no castello de 
Sigmaringen, foi assignado o termo ci- 
vil ante-nupcial pelos noivos, sendo teste- 
munhas por parte do Senhor D. Manuel 
de Bragança, o infante de Hespanha 
D. Carlos e D. Affonso, duque do Porto, 
respectivamente primo e tio do noivo ; 
por parte da princeza Agostinha Victo- 
ria, O principe Augusto Guilherme, da 
Allemanha e o principe de Gales. 

À este acto civil seguiu-se a ceremonia 
religiosa na egreja, para onde os nuben- 
tes se dirigiram com todo o seu nume- 
roso sequito, sendo aguardados d entrada 
do templo pelo Cardeal Netto, que fôra 
expressamente de Lisboa para celebrar. 
o matrimonio, e delegado por Pio X para 
officiar n'aquelle acto com todas as hon- 
ras pontifícias, não só pela muita sym- 
pgthia que tinha pelo sr, D. Manuel de 

ragança, mas tambem por especial at- 


O OcciDENTE RA 


O noivos sÁíiDo DA IGRNIA 


tenção para com o imperador Guilherme 
ncipal membro da casa Hohenzollern. 
O templo encheu-se de povo tendo os 
convidados, em numero superior a cem, 
occupado os logares que lhe eram desti- 
nados, Foi no meio d'este grande e lu- 
ido auditorio, que se celebrou o acto 
religioso, sob o rito catholico. As per- 
guntas. do estylo fóram em portuguez e 
a ellas correspondeu tambem em portu 
guez a nubente, pronunciando a pratica 
da costume, 6 prpoipeabbade Rom 
de Santa Maria Eisledelu. 

A princeza Agostinha Victoria cingia 
um riquissimo diadema, oferta de seu 
noivo, e que é uma linda obra de ouri- 
vesaria contendo dois mil diamantes e 
esmeraldas, cravados em platina, for- 
mando fiôres de liz, distinctivo dos Bour- 
bons, 

À toilette da noiva era de seda liberty 
côr de marfim, com fimoni de tule 
branco. O corpete todo coberto de ren- 
das da corôa dos Hohenzollerns com 
chu das mesmas rendas. A s termi- 
nava em cauda guarnecida das mesmas 
rendas e apertada á frente em fórma de 
tunica, guarnecida tambem aos lados de 
finissimas rendas da corda. O manto era 
de brocado de prata riquissimo. O veu 
era de rendas da corõa, bordado de flô- 
res, preso sobre os cabéllos por uma co 
rôu de myrtho, além do riquissimo dia- 
dema. 

O Senhor D. Manuel, vestia casaca e 
calção e ostentava as bandas das tres 
ordens portuguezas e diversas commen- 
das estrangeira: 

Os dignitarios da côrte, que foram 
assistir ao casamento, entre elles alguns 
antigos pares do reino, todos vestiam as 
suas: fardas, dando assim áquelle acto 
todo o brilho principesco. — - 

Chegados ao altar mór, as noivos 
ajoelharam, tomando logar é sua esquer- 
da a sr." D. Amelia de Orleans, mãe do 


noivo, principe Guilherme de Hohenzollern, pae da noiva, os prin: 
cipes de Galles e o infante de Hespanha; á direita o principe Augusto 
Guilherme da Allemanha, grá-duqueza de Baden, duque de Genova 
e principe João Jorge de Saxe, além de mais altas personagens que 
tomaram logar na capela, havendo tribunas armadas ao lado es- 
querdo e direito ocupadas pelas fidalgas, repartindo-se a restante 
comitiva pelas bancadas da egreja. 

Na volta da egreja para o Castello, o povo de Sigmaringen fez 
carinhosas manifestações aos noivos e 'um grupo de cincoenta rapa 
tigas de Hargerloch, com seus trajes regionaes, veio ofierecer à prin 
ceza Agostinha um grande ramo de fjóres, que são ali altamente 
apreciadas. 

Recolhendo todo o grande cortejo ao Castello, ali se realisou, 
antes do almoço, uma recepção ou cumprimentos aos noivos por 
toda a côrte presente. 

O almoço deu-se numa das principaes salas do Castello, denomi- 
nada para esse fim Sala Porlugueça. À riquissima baixella de prata 
e de vermeil brilhava por entre os crystaes scintillantes e o colorido 
das rosas € cravos que perfumavam o ambiente com os seus aromas. 

A! mêsa foram os logares occupados pela seguinte ordem: 

A? direita e á esquerda dos noivos sentavam-se: o principe Augusto 
Guilherme da Prussia e a duqueza de Aosta; á direita e é esquerda 
do principe real de Hohenzellem: a senhoia D. Anndia E grá- 
duqueza de Báden; em seguida, à direita da noiva e do principe da 
Prussia: o infante D. Carlos de Hespanha, prio-duque de Báden, 
princeza Estephania de Hohenzollern, cardeal Netto, madama Salda 
nha da Gama, principe Alberto de Hohenzollern, viscondessa de 
Asseca, conde de Andiaw, baroneza de Brueck, Ayres de Ornellas, 
duque de Luynes, grão-mestre de cerimonias, conde de Fgueiró, 
coronel de Scheliba, visconde de Asseca. — A” esquerda do noivo: 
depois da duqueza de Aosta: o infante D. Carlos de Hespanha, 
duqueza de Vendome, principe João Jorge de Saxe, duqueza de Pal 
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mella, principe Carlos de Hohenzollern, 
marqueza de Torrigiani Fery, mare 
chal conde de Eulenburgo, marqueza 
de Aguílla Real, marquez de Soveral, 
condessa de Andiaw, Luiz de Maga- 
lhães, baroneza Geyr von Schneppen- 
berg, general Durr, Azevedo Coutinho, 
conde de Adelmann, barão Freyberg- 
A' esquerda da gran-duqueza de Bá- 
den: o duque de Génova, princeza Ma- 
ria Antonieta de Hohenzollern, duque 
de Montpensier, condessa de Sabugosa, 
duque de Vendome-Berlui, condessa das. 
Galveias, principe Francisco José de 
Hohenzollern, condessa Adelinann, con: 
de de Tarouca, baroneza de Racknitz, 
duque de Palmélla, Werner, Reck, mar- 
quez de Lavradio, marquez de Torrigia- 
ni, conde de Blumenthal, A” direita da 
senhora D. Amelia: o principe de Gal- 
les, princeza de Carl de Hahenzollern, 
duque do Coburgo, principe Frederico 


hoje os mais ardentes e mais intimos 
otos de felicidade, não é sem reconhe- 
cimento por tudo quanto foste para mim, 
por tudo quanto me déste na tua infan 
til confiança e no teu fiel amor. À partir 
de hoje, pertences para sempre a teu 
marido, Sê para elle um auxilio, um 
apoio, a companheira das suas alegrias 
e das suas dôres, prestando-vos risonha 
a todos os sacrifícios. Sêde a sua felici- 
dade e o seu raio de sol, tanto nos dias 
sombrios como nos bons dias. 

Meu querido Manuel, levas para casa 
tua joven esposa, que alegremente te 
seguirá para toda a parte onde a queiras 
levar, Esta união, que sómente desperta 
nos vossos corações uma radiosa espe- 
rança, impóe-te tambem serios e graves 
deveres. Sêde-lhe na vida guia e meta. 
Sêde tambem o homem para quem ella 
levantará os olhos com venturoso orgu: 
lho. Pela terceira vez, em menos de cin 


O CASTELO DE SICNANINGEM, SOLAR DOS HOHENZOLLENSS ONDE SE CSLEBRARAM AS NUNCIAS 


de-Hohenzollern, duque do Porto, con- 
dessa de Matuschka, principe herdeiro 
de Hohenzollern, condessa de Bruhl, 
conde de Sabugosa, marqueza de La 
vradio, Chambellen de Castro, conde de 
Bruhl, conde das Galveias, conde de 
Grammont, marquez de Mesa de Asta, 
tenente-coronel Montasini, barão de Wan. 
genheim. Nas extremidades da mêsa: o 
conde Spée e o barão de Wangenheim. 

O principe Guilherme de Hohenzol- 
Jem, dirigiu aos noivos o seguinte brinde 
em comevedoras palavras: 


«Minha querida filha, acabas de cele- 
brar para toda a vida a união que o teu 
coração desejou e vais abandonar a casa 
paterna para seguir teu marido. Comtigo. 
sai o sol d'este palacio e, se formulo 


coenta annos, as illustres é antigas casas 
de Portugal e de Hohenzollern unem os 
seus destinos. Que d'ahi resultem muitas 
bençãos. Ãos nossos votos juntam-se as 
orações dos que o throno de Deus escla- 
rece, de tua querida mãe, da minha que- 
rida filha, de teu querido pae, meu bom 
Manuel, e é do alto que elles vos olham 
e vos abençoum. Uma palavra mais, um 
derradeiro voto: praticae, na vossa casa, 
a divisa da minha família, ONhil sine 
Deo,e que topos os anhelos se reunam 
num unico grito: Vivam os jovens espo- 
sos, sua magestade o rei D. Manuel e 
sua magestade a rainha Victoria! 


Depois do almoço os noivos partiram 
em automovel para Ulm onde embarca- 
ram no comboio para Munic, indo habi- 


tar ali num palacio de seu tio o principe 
Frederico de Hohenzollern. 

Além dos parentes mais chegados do 
senhor D. Manuel de Bragança, que as- 
sistiram ao casamento, com sua mãe a 
senhora D. Maria Amelia de Orleans é 
seu tio D. Aflonso de Bragança, conta- 
vam-se Os representantes de muitas ca- 
sus reinantes, grande parte das quaes 
aparentadas com as casas de Bragança 
« pHohenzollem. Ássim, encontravam-se 
alli: 

O infame D. Carlos de Hespanha que 
representava D. Aflonso XIII, de quém 
é cunhado, sendo tio, por afinidade de 
D. Manuel de Bragança por ser casado 
com a princeza Luisa, irmã de sua mãe, 
O principe Manuel de Orleans, duque de 
Vendôme e d'Alençon, que representava. 
o rei da Belgica, de quem é cunhado, 
primo de D. Manuel por ser bisneto de 
Luiz Filippe d'Orleans. O principe Tho- 
maz, duque de Genova, que representa: 
va o rei de Italia, e que é irmão da rai- 
nha Margarida, irmã da fallecida rainha 
D. Maria Pia e, portanto, segundo tio de 
D. Manuel, O duque de Montpensier e à 
duqueza de Aosta, tios do noivo, pois são 
irmãos de sua mãe, O principe Fernando 
da Romania, que representava este paiz, 
e que É tio da noiva, por ser irmão de 
seu pae e casado com uma princeza de 
Saxe-Coburgo-Gotha, da familia de D 
Fernando bisavô do noivo. O principe 
Augusto Guilherme, representante do 
imperador Guilherme da Allemanha de 
quem é filho e que é do ramo reinante 
dos Hohenzollern; o do, não reinante 
tem por chefe o principe Guilherme, pa 
da noiva, O principe de Gales, que re: 
presentaya o rei de Inglaterra, e que é 
primo de D. Manuel por parte dos bisa- 
vós paternos de ambos, 0 principe Au- 
gusto, esposo da rainha Victoria de Ingla- 
terra e O principe Fernando, que casou 
com D. Maria 11, de Portugal, O rei da 
Saxonia, segundo tio de D. Manuel, 
ter sido casado com a infanta D. Maria 
Anna de Portugal, sua segunda tia, fez- 
se representar por um official da sua casa, 

Assistiram ainda ao casamento a grít- 
duqueza de Baden e a de Nassau, ambas 
ligadas ao ramo Braganças ; e da antiga 
córie portugueza, a sr. duqueza de Pal- 
mella como. camareira-mór da noiva, € 
damas de honor, si 


z 
de Asseca; duque de Palmella, marquez 
do Lavradio e visconde de Asseca, cama- 
ristas do sr. D, Manuel, as sr. D, Izabel 
de Saldanha e condessa de Figueiró que 
acompanharam a Senhora D. Maria Ame- 
lia de Orleans, e mais titulares que to- 
maram parte nas ceremonias e cujos no: 
mes se pódem vêr nos dos commensaes 
que assistiram ao almoço. 

Entre as prendas enviadas nos noivos 
notavam-se as taças oferecidas pela rai- 
nha viuva Alexandra é pelos reis de In 
glaterra; us dos principes reaes do mes 
mo paiz incluindo as do principe Arthur 
e princeza de Connaught; as do impera- 
dor da Allemanha, reis de Italia, de Hes- 
panha e da Romania todas lindas obras 
diarte e representando milhares de libras. 

A colonia portugueza do Brazil, en- 
viou aos noivos um riquissimo diadema 
de brilhantes, obra de grande valor ar- 
tístico « de elevado preço. 

De Portugal tambem fôram enviados 
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alguns brindes preciosos, pelos monar- 
chicos, devendo notar-se por sua signifi- 
cação, um bracelete feito pelos presos po- 
líticos com pedacinhos de metaes tirados 
dos pratos e de outros utensílios em que 
lhe são servidas as refeições, tendo gº 

vado as antigas armas portuguezas. Um 
“outro presente constou de um traje com- 
pleto de lavradeira do Minho, levando 
um lindo lenço com um verso bordado, 
por senhoras do Porto, e arrecadas e co- 
rações de filigrana de oiro com cordões. 

lo mesmo precioso metal. 

Em Sigmarigen, por motivo do casa- 
mento, fôram recebidos innumeros tele- 
grammas de felicitações, contando se 
muitos de Portugal e do Brazil, 
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Falecimento de Albuquerque 
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E 
a por 

E; com efeito, não exincto em memoria hu- 
rntnd, O nome de um dus maiores cabos de guerra 
e todo o tampos, cabo de guerra, e orgunia 
dorm, 

elinco com precisão magitral, na lingua de 

Voltaire, o erudito portugues Visconde dá San 
tarem, falecido longe da paia, 

Vit tranmcrevor essa definição ou, antes, voa 
pôr diante do olios do leitor case retratos 


“grande partie de la cõte occidentale de PAfelque 
et commençait à explorer les mers de 'Inde. Em 
1503, Albuquerque fut envoyé en qualité de Vice- 
Roi pour Konverner les possessions portugaises. 
dans les Indes, Tl débarqua le 6 septembre sur 
les côtes de Malabar, prit Goddont il ft le centro 
“du commerce en Alte, soumit bientôt aprês le 
gesto du Malabar, Cen, les les dela Sonde et 
a presquile de Malaca, En 1507, l prit Ormuz 
OR A 
lance aus rois de Siam ct de Pégu qui la lui. 
avalent demandée. E galement act er právoyant 
dl sut se maintenir dans ses conquétes, ct faire 
Fespecta l nom Portuga 
a rapporte de luí que, lorsque e roi de Perse. 

it réelamer Je tribut que les princes de Ile d'Or- 
true avlent coutume de li payer, Albuquerque 
répondi aux envoyés en leur présentant un sabre. 
atum balls — Vol la monnaie avec Iaquele 
le Portugal paíe ses tribute, — Du reste doux et 
humain, des vertus avaient fait une tell impres- 
Sion sur la Indiens, et sont sovente éra si pro- 
Tondément gravé dans leur esprit que long temps 
aprês sá mort is so rendaient À son tombeau pour 
se plaindte de ses successeurs. Soupçonné mal- 
ré ses vertus par Ie roi Emmanuel, cnvié à cause 
de son mérito et de ses succês, en butte aux ca- 
lomnies. des courtisons,  fut rappelé à Lisbonne 
“et remplacé dans sa Vice Roy auté par Loper.Soa- 
tês, Tl était alors à Goa, oé il mourut quelques 
us aprês, cm 1515, apris avoir dont à 
manuel une letre pour li reprocher son ingrati- 
fue, et lui recommander som fl. Le roi se re 
entit dans lá suite de son projet injuse, et éleva 
e filo d'Albuquerque aux premítres dignités de 
tar. Cl véi Ro ano, t pablia les mémoi. 
tes de son pêre À Lisbonne, en 1576, sous le itra 
de Comentarios do Grande Alfonio de Altuguer- 
que, capitan gênóral da India» 


A transcrição precedente é feita do volume 
= Opusculos e Esparsos, eoligidos e coordens 
dos por Jordão de Freitas. 

EP gicil encontrar na Historia quem possa 
admitir linha de comparação com Afonso dAI- 
daquerque. 

Ele pertence, em rigor, á mesma categoria de 
Alexandre, Anibal, Cesar, Bonaparte, O seu plano, 
“deveras genial, avulta com autenticoregisté vio 
na Inglaterra contemporanea. 

. Fosse 9 nosso pais, em seu tempo, uma poten- 
cia de séde metropolitana melhor provida e em 
justera de proporção com as largas aspirações em 
que se revelava por emprezas Eigamescas  nôs 
teriamos, com à posse de Aden, garantida, ante: 
cipado a Gran: Bretanha é levado à eleito à con- 
solidação perduravel. do nosso imperio oriental. 

Ruins invejosos, lamentosisima rata de todos. 
ss ecos de todas ae sociedades, deprimiram 

nquerque perante o aventureiro. que se char 
mou D. Manvel, e este Ingrato flo da fortuna 
cega deu onvidos à calania” 

e fudo Isto existe o relato curioso a interes- 
sante, pela penna de Damião de Goes, um los. 
tre alemquerense, de quem o ponderado Mendes 
das Remedios (Historia da Lsteratura Portaz 
guesa) disse asim: 


«Oecupa um logar distinctisimo entre os nos- 
elias e está acima deles pelo seu espirito 
livre é encyelopedico 


«Senhor esta e a derradeira, que em soluços 
de e sereno  vosa altca, de quantas com 
espiito de vida lhe tenho escripto, pela ter livre 
de confusão desta derradeira hora, muito com 
tente na occupação de seu serviço; N'este reino 
deixei um blho por nome Bras d'Albuquerque, 
ão qual. peço a Voa Altera que faça frdde, 
Como he mes serviços merecem, Quanto ds cou” 
das da India, ella falará por si e por mia 


D. Manuel) descreve a fáse derradeiro do incon- 
fundivel Albuquerque: 


cover Seguiu sua vingem, e sendo a vista de 
Goa “sentindo em sua disposição se lhe chegar à 
hora da morte, mandou à hum seu criado que no 
bargantim se“ adiantase, e The fosse chamar 
Fé, Domingos, vigario geral seu confesso, que 
Ve dera la Sabado noi, à mena hora 
om que súrgio ta barra, com o qual a passou 
toda, fallando nas consas que comprião a salva- 
são de sua alma sendo à tudo presente Pero dal- 
poerm, que deixou por seu testamenteiro, « tend 
Íeitos, E compridos todolos actos de bom chi 

“ve Deos por bem o domingo ante mami 

de Deembro deste Auno de mil e qui 
equinae, o chamar desta vida pa 


Assim acabou, a bordo de um navio, meio 
abandonado, o homem cuja cerebro pri 
cujo pulso firme haviam assegurado ao regio 
primo de D. João 2º, o renome de imortalidade. 
não merecida e, por certo, jámais agradecida! 

As realezas não se compadeceram, no passado, 
com as dignificações integraes de justiça e com. 
a prova solene de direito, em que se continham. 

Quiz, entretanto, o antigo duque de Beja, re- 
mediar de algum modo, a má impressão de substi- 
tair, por Lopo Soares, o unico servidor do Estado. 
que lhe cumpria manter na India; e, para tanto 
comunicou a Albuquerque houvesse de escolher 
o governo que lhe agradasse, em que se inves. 
tisse, isento de jurisdição do mesmo Soares, a 
quem se seguiria com o titulo de vice-rei. 

Era, porém, morto Afonso d' Albuquerque, ao 
chegar a Goa similhante despacho oficial, que 
apenas, portanto, constituiu desde logo documento 
genuíno de apreço historico. 

Não menos do que a tomada de Ceuta deve- 
mos comemorar o pastamento do conquistador 
de Goa, Malaca e Ormuz. 

Ceuta foi “de uma aurora resplendente, 
que, mediante o esforço intemerato d'aquele ho. 
mem gigante, alcançaria o zenith em reflexos 
deslumbrantissimos da sua espada terribil. 

Terribil, o denominaram, terribil, já agora va- 
lerá como epiteto em sequencia do seu nome; 


mas, sem embargo do aspecto mal soante do vo- 
cabúlo, a Bgura do heroe sobresairá límpida. 
fastos porugucaes, como pertencendo ao inclito 
genjo de guerreiro sabio e organisador, que mar. 
Cou para sempre a expansão nacional em obra 
rorredoira, = o Imperio da India! 

De falta de brio « de dignidade, em face do 
mundo, seria testemunho triste por nossa parte, 
o não tomar a peito em consagração de orgulho 
patriotico, as duas datas-—21 dagosto e 16 de de- 
Zembro — ocorrentes. centenariamente mo. pro- 
ximo futoro ano de 1915. 

Detinem a periodo aureo da nacionalidade, ras 
gam-se ao Progresso e á Civilização geral dos 
povos, com que de positivo se identificam, numa 
palavra, simultaneamente, fornecem o têma gran- 
“liloquo ao épico inspirado que, à parte Homero 
é Virgilio, não teme rival em Neratura alguma! 


D. Francisco pr Nonaxita, 


=— Wo — 


Esboceto 


e permanente 
“los ardores, 

lua agradam-lhe os favores, 
Pra todos nasce e ri condescendente. 


a á mór altura do seu rosto. 
o dindema recurvado estreito, 
Vario na cor, é primoroso em gosto, 


Se eu dessa flor tivesse a forma e O geito 
Quizera em teo jardim viver disposto 

E para ti Florir S4mor perfeito 

Torre de Entre os Rios — 19, 


Nexo, 


q 
Monumentos de Portugal 
O Convento da Batalha 


(Continuado do no 1248) 


As outras duas janellas que se abrem n'esta fa, 
chada pertencem ás naves Jateraes do templo 
que são muito mais baixas do que a nave cen. 
tral, Nestas janelas, além das columnas que as 
“guarnecem e dividem, só as bandeiras ostentam. 
os delicados lavores da janella principal. 

ves laterues tumbem são coroadas de 
rendas, e fanqueadas de gigantes com 
vas pyramides, porém aqueles intelramentedes- 
pidos de ornatos. 

As fachadas Interaes da egreja não são meios 
nobres e bellas. À do lado do norte ca sobre o 
claustro real, e a da parte do sul deita para uma 
rua da vila. Compõe-se este lado do monumento 
dos dois corpos das naves central o lateral 
crureiro e da. 


janelas, 8 por banda, comesuas di 
humnas' bandeiras de pedra rendiladas cor. 
rendo lhe por cima a mesma radára que veria 
a fachada principal, egualmente decorado depo 
amiídes. 

Às mives lateraes contam quatro janelas me- 
os porque 0 Espaço cas 1 o lado do sl 
occupado com à capela sepulcral elramada de 
Jundador. Aa Janelas destas duas maves: são 
eua cm feitio 4s que Ie ficam superiores, e 
Têm de miores dimensões. Correios po vs 
à mesma corôa de grades é pyramides Entre ns 
janelas das naves lateraes erguem -se gigantes ou 
dotareos, que correspondem às pyrandes des 
grades, junto das quaes Pyramid so appoiass 
Os gitântes ou botáreos Vasados e abertos em 
“ato de cirelo, e guarmecidos de reeorem que 
servem de sustentaculo á nave central, prolon- 
ando se em todo 0 se comprimento, e nascendo 
da parte superior da parede, entre as janelas, € 
contiguo á base das pyramides que decoram à 
radaria da dita nave Lema 

O rate, do lado da fachada do ul apr: 
senta um prespecto tão belo e grandioo, que 
poderia descjar paca sua frontara principal qual- 


quer sé com pretenções a sumsptuosa. A 
porta travéssa e uma grande e formosa 
Janela tomam a frente do cruxeiro em 
quasi toda à sua altura é largura, e di 
Ha toda exclusivamente, se não fosse 
os gigantes ou botareos qn a robuste- 
o umbos os. lados, o a renda de 
ra que a Corda, juntamente com os 
sbeltos e Moreados corucheos em que 
terminam os Eigântes. À porta travéssa 
É muito diferente da principal, mas de 
um risco tambem eleganto, e com tal 
de ser toda coberta de brincados, 
e variados lavores, póde se dizer que 
está decorada com elegancia e ingeleta, 
Quanto 4 sua janela, todo 0 seu luso, 
consiste, além das columnas que a for- 
am, ná bandeira. que é uma renda de 
graciosa invenção e de subil lavor, sus. 
tentada por delgadas columnas que di- 
videm as vidraçãs de vidros córados 
No lado opposto do erueiro abre-se 
aiiilhante à esta no feitio, 
, por causa do altar 
gde bs cas os Ea Co ronpodes: 
cia á porta travéssa. Tem o eruzeio mis 
quatro. Janelas eguaes ds da nave cen- 
tral, duas que deitam sobre à cobertura 
das naves lateraes, e duas sobre as abo- 
das capelas do mesmo cruzeiro, 
teraes da capelia mr 
Tem a capelia mór à fórma polygo- 
nal, e por corda a mesma rend 
dra” e 'corucheos loreados que 
te 305 Gigantes que acerca 
intervallo das janellas, Nas paredes: Ia. 
teraes abremose as aneilas na parte su 
perior,deitando sobre aa coberturas das 
capelas do emueiro. O fundo da capela 
mer é todo rasgado, de alto a baixo, de 


porém mais peque 


O OCCIDENTE 


janelas dispostas em duas ordens, as 
cinco. superiores. muito. grandes, indo. 
acabar. nos. gomos da abobada; às ou 
tras cinco mais pequenas 
Visto de cima da abobada apresenta 
o templo à fórma di er 
sendo feita a haste pela nave 
corpo da egreja, os braços pelo eruiei. 
ro, e o prolongamento da haste pela 
ella mr, Às abobadas das tre na. 
es, do cnueiro, e da capella mór sá 
cobertas por lagens. ou telhões de pe- 
dra. Dão! accesto para estes torrados 
dlugs escadas. em elice com 120 de- 
grãos abertos no grosso das paredes do. 
uriro, onde tem a entradas e cuja 
bertura são elegântes é altas! pyram 
des, ou corucheos todos arrendados & 
vrados com diversidades de esculptu 
O aspecto grandioso e bellens exter- 
nas do edificio parece que preparam o- 
visitante para a bela perspetiva que 0. 
Imegior do templo Me alta. Todavia, 
a impressão. que se sente no transpér é 
Jimar da porta, ecode toda à epecia 
a, pelo maravilhoso. quadro quo. se 
patênteia de subito aos nossos olhos, 
ali que se revela com mais 
reza o pensamento elevado do archite- 
co; à Sabedoria com que calculou a 
proporções de cada uma das suas par 
que ia todas nr aço pe 
e homogenio; finalmente a arte 
e bom gosto com que dinrbulu os or= 
namentos, allando à magnifencia com 
a ningeleia, sem prejudicar à riqueza 
dos ornatos, nem à voveridado do todo. 


(Gontinha), 


ow Viana EBannosA. 


NAS PRAIAS DE PORTUGAL — Eu CascAEs, MENINAS QUE TOMARAN PARTE NO CAMPEONATO DE «TExiso 
Na Ficueima DA Fog, A PRAIA DE Buancos 


auxaanDo O 


ass 


O OCCIDENTE 


A Universidade de Coimbra. 


Protestou Coimbra nobremente contra o des- 
dobramento da faculdade de direito da sua Uni 
versidade para a Universidade de Lisboa, sen. 
tindo-se ferida nos seus direitos seculares de 
cidade universitaria e nos interesses que daí lhe 
provinham, com os quaes muito tem progredido, 
moral e materialmente, 

Cidade linda, que aos encantos naturaes reune 
os que a arte lhe tem dispensado. Berço de tan- 
tos reis e de poetas, que ali nasceram e de tan- 
tos que lá desabrocharam para a poesia e para o 
am, pelo que hem se póde chamar cidade de 
amóres, desde aqueles da linda Iney, que Ca- 
mões cantou, até aos que tem inspirado a dere- 
nas de gerações de estudantes que ali se tem 
consagrado sabios e poetas, cantando por noites. 
luarentas, sob os salgueiraes do Mondego, como 
ântonio de Serpa cantava ; 


«Quem nunca viu Coimbra 
Pela brisa embalada 
Do Mondego, 
Que d'amoroso timbra, 
Na margem reclinada 
Com socêgo, 
Não sabe 0 que é beleza, 
Ai não conhece a filha 
Dos amôres, 
Mais nobre que Veneza, 
Mais línda que Sevilha 
Sobre flóres...» 


Com taes prerogativas proprias, Coimbra tor- 
nou-se O maor núcleo da ciencia no coração de 
Portugal, no centro mais aprasivel da sua pa 
gem, onde tudo convida. ao estudo, & contem 
Gio é À meditação, Nela se intriram e ed 
Fam gerações. sobre. gerações. de homens que 
ieradiaram por todo o país sua luz é eu nome 
passou além fronteiras, 

De quatro seculos vem a fundação deita 
da Universidade de Coimbra; e mais longe vem 
a fundação dos estudos universitarios em Portu. 
Hal, pois a primeira Univeraidade que se fandow 
no país foi em Lisboa, pelo rei D. Diniz, emo de. 
ago! de, Tao, lata e qe chego à bula da 
confirmação da De tatu rep Portugal, 

Escolheu se. o sítio da Pedreira, cm Alfama, 
proximo & porta da. Cruz ou da Moeda Velha, 
para fundar esta Universidade, onde desde logo 
de principiou a ensinar Lei, Canones, Gramatico, 
ogia e Medina 

im Lisboa esteve esta Universidade 16 anos, 
de 1292 a 1308, sendo então mudada para Colm 
bra, por Bula do papa Clemente V e sob à protez 
ção de S, Vicente Martr. Improvisaram-se as 
Aula murmas casas particulares, proximas do paço 
das Alcaçovas, emquanto se Constraio no méito 
local o colegio de 8. Paulo, onde hoje se vêem 
os fundamentos do projetado teatro Academico, 

Foi esta Universidade aumentada com o curso 
de musica, conservando se em Colin até 338, 
em que D. Afonso IV a transeria para Lisboa, 
voltando di novo para Coimbra, por ordem do 
mesmo monarca, e 

Vem depois D. 
ferencia da Univer 


“uma bulk. para conceder ob 
Megciado e door ao Univers 
ão 1 confirmou todos os privilegios des 

Universidade e prometeu que clá não fais se 
transferida de Linho. O MnfaneD. Henrique 
doou lhe umas casas. que tinha na freguenande 

Tomé, abaixo de Santa Mariaha, ceia cone 
dição de nelas se estabelecerem alas de: Ge 
méiria e de Astronomia. D. Manuel É ampliou a 
velha Casa da Moeda, aúmêntou o, ordenado aos 
lentes Estabelece 6 ensino da logia é da 
Em 1597, porém, D, João HI, convidando pro 
fessores estrangeiros, resolveu que a Univers. 
dade voltasse para Coimbra 6, desde então, also 
tem conservado — RR 

Vê-se por aqui quão instavel foi a permanen- 
cia da Univerldade non seus dois primeiros 
los. de existencia, como tambem Se póde a 
flar quão insuficiente era o ensino que se 
trava: fôra dali, visto que na Univesidade é que 
Ee aprendia gramática, logica, musico, ete. 

Desde está epoca cotmesaçai a desenvolverem - 
se os estudos universitarios. D. João TT mandou 
Estudantes portuguêses completar seus estudos. 


nas afamadas universidades de Paris, Oxford, 
Bolonha e Salamanca. No mosteiro de Santa Cruz 
estabeleceram se as faculdades de Teologia e 
Artes ; as de Medicina, Jurisprudencia e Decre- 
taes, instalaram-se em Uma casa junto á porta de 
Belouce, cedída para esse fim por D. Garcia de 
Almeida, primeiro reitor desta Universidade, Não 
bastando, porém, as instalações citadas, ainda 0 
mesmo monarca, cedeu á Universidade os paços. 
reaes, que D. Manuel [ reedificara, 

Hoje a Universidade de Coimbra fórma um 
conjunto de edifícios que com o tempo se foram 
construindo e ligando, como se vé pela gravura 
que publicamos a pag. 287. 

Transposta a Porta Ferrea, entrasse no gran- 
de atrio ajardinado em volta do qual estão as 
diferentes aulas. A fachada principal na frente, 
ladeada por duas galerias de colunatas, chamada 
a Via Latina, é a que dá entrada para a Sala 
dos Actos ou dos Capelos, que foi cond 
reinado de D. João 1. Esta sala, grandiosa, é 
bastante sombria, não só devido á sua decoração 
de damasco vermelho, que lhe forra as paredes, 
com altos lambris de azulejos, e uma serié de 
quadros a oleo, retratos dos reis de Portugal, mas. 
ainda as pinturas escuras do této, em gavetões 
e, as poucas janelas que de alto lhe escbam a luz, 
E” nesta sala, de aspeto monastico, que se cele- 
bram com toda a solenidade, um tanta liturgica, a 
ceremonia da imposição do capelo (1). 

Ao lado direito de quem entra, corre a fronta- 
ria do Colegio de S. Pedro, destacando se o por- 
tico encimado por um frontão que duas grandes. 
cariáides sustemtam. E 

Do lado oposta e no respetivo angulo, ergue 
se a grande torre, de fórma quadrada, que, pel 

ltura de 30,50 metros, domina todos os edi 
da Universidade, Esta torre foi construida 
os anos de 1728 e 1733 e custou 1425438522 
Esta construção, sob o ponto de vista es 
, deixa muito à desejar, no entanto à esplen- 
ida vita que se desfruta do alt do seu terraço 
compensa talvez o custo da obra. 

Segue se a Capela, mandada construir por el- 
rei D. Manuel, como logo se vê pelo estilo do. 
seu belo partico, mas que foi concluida por D. 
João IH1, sob a direcção do arquiteto Pedro 
nes. Nesta capela se celebrava os actos rc 
sos da Universidade, como o juramento dos, 
tes no dia 1 de outubro, a missa do Espirito S; 
to a que tinham de assistir os doutorados antes 
da imposição do capelo, etc. 

Contigua á Capela é a bibliotéca que D. João V 
mandou edificar e que custou 660228149 réis 
Esta bibliotéca é suntuosa como todas as obf 
deste monarca, Principiando pelo portico de 
tas colunas mon 

ndo, 


Múitas e preciosas edições ant 
uardam nesta biliotêca, das m 
tuga) pos calculado em m 

yolumes que possue, além de uns 109:000 reco 

Thidos dos conventos que se arrecadam nos sub- 

terrancos. 

Completando estes edificios da Universidade, 
segueselhe o Observatorio Astronomico, man” 
“lado cofistruir pela rainha D. Maria I, de 1790 
a A o cm desenhos do arguida Univer. 
sidade! Manuel Alves Macombo e dirigidas as 
obras pelo lente de matemática José Monteiro da 
Rocha. 

Além dos edificios apontados, ha outros que 
constituem dependencias da Universidade e sã 
Museu de Historia Natural, Hospital, Obtery 
torio Meteorologico e o Jardim Botanico, o ma 
rico do pafs e de que é atual director 0 4. Julio 
Henrique, que tem cuidado do seu desenvolvi: 
mento cor ineligentinsimo cuidado. 

es ida referi Masc da Unveniado, 
obra. pombalina, cuja, primeira pedra de seus 
fundamentos foi lançada em 13 de maio de 1773, 
dia escolhido pelo reitor D, Francisco de Lemos, 
por ser o do aniversario do marquês de Pombal. 
O" grande reformador, estendendo sua acção 
à todo o pais, não Dódia esquecer o primeiro 
Estabelecimento cientlico de Portugal, "oo 

Os novos estatutos com que reformou a Uni- 
versidade é considerado ur trabalho da mais 
Blevada concepéão, tio” radical e profundo que 
Togo entrou em execução com otimos resultados. 

Para esse efeito foi 0 primeiro mi 


(9 Vide Oecmeo 
Bo Vide nam 


D- José a Coimbra, com latos poderes, fazendo. 
se acompanhar de lurida comitiva, como pessoa 
que representava El-Rei, sendo recebido com. 
todas as honras, a 22 de setembro de 1772: Ali 
se demorou um mez para pôr em prática a sua 
reforma, no que foi coadjuvado pelo reitor D. 
Francisco de Lemos de Faria Pereira Coutinho, 
bispo de Zenopole, coadjutor e futuro sucessor 
do de Coimbra. 

Para instalação de novas faculdades então 
crcadas, se construiram e adaptaram varias ca 
sas que ficaram dependencias da Universidade, 
e o marquês de Pombal mandou vit de [óra pro- 
fessores estrangeiros com que completou este es. 
tabelecimento de ensino, um dos prime 
Europa, onde sua fama é proverbi 
nesta Universidade não tem est 
progredido bastante, nos últimos anos, cons 
o progresso das ciencias. 

CA 


Era 


Por montes e valles 


(Totas a esmo) 
(Continuaito do nº antecedente) 


Em pleno campo, quando o sol des- 
ontava no horizonte é vinha encher de 
uz. os prados perfumados c os valles 
foridos, já eu estava lendo à janela do 
meu quarto um artigo de Emilio Faguet 
referente a ferias de estudantes, O illus- 
tre escriptor, fallando do mez de setem- 
bro, diz: «Je lui voudrais un joli nom, 
fait de joie, d'abondance, de gráce pla! 
tureuse et d'un commencement seulement 
de mélancolie douce,» 

Se Emilio Faguet conhecesse o mez 
de setembro n'esta região, chamar-lhe-, 
hia o mez da Luz; pois toda esta pay- 
sagem é iluminada de um tal brilhantí 
mo de sol, que as estradas e regatos a 
semelham-se a fitas de prata muito bran- 
cas que se alongam dolentemente, 

À natureza, s contórnos das arvores, 
os lugarejos espalhados ao longe nas 
encóstas dos outeiros, iam apparecendo, 
pouco a pouco e à luz tenue da madru- 
gada ia cedendo lugar a outra mais scin- 
vilante, conforme ia subindo no horisonte. 
o grande astro da vida, 

'ma ave passou piando perdendo-a 
depois de vista para o outro lado da 
montanha, e tive vontade de perguntar. 
como em uns versos de Xavier de Mais- 
tre: 


Parle-moi du bruit des torrents, 
Des lacs profonds, des frais ambrages, 
Et du muúrmure des feniillages 

Quagite Phalime des vents. 


Deixei por momentos o livro que es- 
tava lendo, e pensei em todos aquelles, 
que não comprehendem as mil várieda- 
des de attractivos que o campo encerra! 

No campo a nossa alma expande-se, e 
seja artista ou não, ha-de por força re- 
conhecer o encanto do Bello, que alli está 
vincado nos menores detalhes, nesses 
pequenos nadas que são sempre grandes 
Paginas do glorioso livro da creação, 

ara quê nega-lo? Não nos sentimos 
pequenos, verdadeiros pygmeus, quer 
nos encontremos perante uma grande 
montanha, ou na frente d'um abysmo 
profundo ?! 

As arvores seculares com as suas có- 

as frondosas espalhando sombras bene- 
ficas e agradaveis, onde as aves se ani- 


nham quando a noite chega e d'onde 
com os seus gorgeios louvam o romper 
da aurora, não serão revelações de po- 
der do Creador? 


Lugam Do Avai, AO AMANHECER 
(Cliché do sr, Alfredo Sacaveus) 


As azinhagas, os atalhos floridos, os 
regatos cheios de frescura, as fontes 
murmurantes, não indicarão um grande 
poder sugestivo ao pintor, ao musico, 
ão poeta atravez da gamma das córes, 
da combinação dos sons, da escolha das 
rimas ? 

O meu pensamento fa assim divagan- 
do e o sol já alto illuminava de tal in- 


A ONE DA KOREIA MATRIZ DAS CALDAS 
(Ciliche do sr. Alfredo Sacavem) 


tensidade os campos, que toda a paysa- 
gem se fundia agora em uma symphonia 
de collorido intenso, como se quizesse 


O OCCIDENTE: 


revelar ao meu pensar que se achava 
revestido de seu manto de brilhantismo, 
para o admirar, e lhe prestar preito e 
homenagem. 

Sahi para poder respirar melhor aquel- 
le ar matueino todo elle perftimado pelas 
singelas ftôres dos atalhos, e embrehar- 
me por aquelles pinhaes, assobreados e 
atapetados de espessa caruma. 

Gente que passava dava-me os bons 
dias, com aquelle aspecto de ingenuída- 
de que não se encontra nas cidades, Os 
tufos dos pinheiros rangiam ao vento, e 
sons de vozes chegavam aos meus ouvi- 
dos, semi confusas. 

Das chaminés das casas, muito caiadas 
de branco, sabiam espiraes de fumo que 
se eleyavam pelos ares; eram os primei- 
ros lumes do dia: iniciavam-se os pri 
meiros labutares dos lares, d'aquella gen- 
te pobre, humilde, de corações singelos. 
e simples, 

Em todas 
aquellas . al- 
mas rusticas 
havia o esti 
gma da sim: 
plicidade, 
despida de 
convenciona- 
lismos so» 
ciaes. De sol 
asol labu- 
tam e a terra 
que lhe ab 
sorve o suor 
do rôsto, é a 
sua segunda 
mãe, 
torção que os 
viu nascer, 
que lhe am- 
parou os pri- 
meiros pas. 
sos e que os 4 


filhinhos, que ella foi amparando á custa 
de duras economias até se fazerem ho- 
mens. Mas a desgraça de Maria Angela 
não ficou por aqui, parece que uma cs- 
trella funesta a acompanhava sempre! 
O mais velho, o Antonio, como militar 
la morrêra nas Africas defendendo como 
um heroe a bandeira da sua querida Pa: 
tria; o do meio, o José, suicidara-se por 
causa da mulher que o enganava; o mais 
novo, o Thomé, atravessara-lhe o peito 
uma 'bala, por engano, n'uma desordem 
n'um arraial. 

Todas estas dôres reunidas, formaram 
a maior tortura da sua elma! 

Os anos passaram e hoje a Maria 
Angela, longe do mundo, resando ape- 
nas pelos seus que Deus lá tem, ampára. 
conforme póde os desgraçados que à 
sua porta batem. 

Maria Angela é caritativa como a ter- 


ouviu pela, 
primeira vez 
chorar. 

Ha typos 
no nosso 
campo que, vistos uma vez, jamais se 
olvidam. Maria Angela está neste caso. 

Maria Angela?! perguntará O leitor, 
admirado de eu vir fallor aqui d'uma 
pobre creatura, quando o meu pensa 
mento divagava pelas regiões da phan- 


Nas CaLDas DA Raisuta 


E" que Maria Angela encarna na sua 
alma o soffrimento mais nitido, mais ca- 
rácteristico da tristeza, da saudade, aca- 
riciadas por esse torrão que a viu nas- 
cer, por esse rincão de oliveiras lá ao 
longe junto ao rio. 

Maria Angela era considerada a mo- 
goila mais formosa do seu tempo, ainda 
hoje existe 0 José Vicente, barbeiro, que 
attesta que fez andar é roda muitas ca. 
becitas nã sua mocidade, 

Hoje... são apenas restos de formu- 
sura passada ; desgostos vieram uns apoz. 
outros e os annos foram pouco a pouco 
decompondo aquellas linhas do rósto, 
dos peitos, das ancas, restando apenas 
o olhar cheio de carinho e bondade. 

Quando nova, o seu casamento com o. 
Manuel da Quinta foi festa rija na al- 
deia, o sino da capella repicou todo o 
dia Se ella era a mais linda do lugar! 
O marido, passados annos, morreu de 
febres, deixando-a abandonada com tres 


UMa MUMKICADA A OMIHOS SANINDO 10 LARGO DA Cor 
(Cliche do sr. Alfredo 


ra que ella amanha; esta dá-lhe trigo, 
centeio, milho para a desgraçada repar. 
tir pela pobreza; e parece que as lagri 
mas dos pobresinhos que ella acólhe lhe 
vão regar a fazenda, pois esta está sem- 
pre tão viçosa ! 

Pelo menos é a lenda que corre pela 
aldeia... e não será agradavel acredi- 
tarmos n'ella ? 


(Continiia) 
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TRIUNFHO. INUTIL 


(Continuado do numero antecedente) 


Atraves do Oceano, alcançou um gran- 
de successo tanto para o auctor como 
para a cantora. () publico que se mos- 


ag 


O OCCIDENTE 


trára ao princípio bastante frio perante 
o nome quasi ignorado de Maurício Fom- 
breuse, no final, sob a influencia da ar- 
tista, aplaudiu à obra com sinceridade. 
Varios trechos foram bisados, entre elles 
A Despedida e a Solidão da Noiva. 
Quatro chamadas teve a cantora, e o 
nome do auctor foi chamado apezar de 
Fombreuse não ter querido apparecer. 

Quando Anna entrou no foyer, Stein- 
baum beijou-lhe a mão. 

— Obrigado por elle, disse o gravador 
mostrando Fombreuse que, palido e feliz, 
inclinou-se com um: gesto de emoção, 
obrigado por mim e tambem por todos 
os artistas. A senhora hoje foi grande 
como as notaveis a 

Querida. pormba, foi adimiravel 

Era a sr.º Rudemnis que se precipita- 
va nos braços da cantora, com os mais 
saio Ee 

— Que bello Orfeo que nos prepara ! 
A Salviana, não póde calcular h. Esta- 
mos contentissimos. Já vê que pôde per- 
feitamente cantar a opera. E vós, Les- 
courias, os meus cumprimentos, que ma- 
neira admiravel no acompanhamento ! 
Até eu era capaz de cantar se o senhor 
estivesse no piano ! 

—Se a srt condessa deseja, vou já 
para O piano, respondeu Lescourias com 
aspecto de macaco m 

—E o scenario, sr, 
“Tudo estará prompto no tempo com- 
petente, 

— Emquanto ao sr. Fombreuse, bem 
sube que fui das primeiras a applaudir 
a sua obra. 

Fombreuse não respondeu nada, Ti- 
nha visto no corredor o general e a filha 
que vinham felicitar Anna, Serafina abra- 
sou a artista com sinceridade. 

— E" esta, Steinbaum, disse o compo- 
sítor apertando o braço do gravador. 

O general, em duus palavras, elogiou 
Fombreúse, o seu talento, a sua obra. 
Serafina disse-lhe ; 

Sr, Fombrouse, applaudi a sua obra 
com toda a sinceridade do coração. 

A sr4 Rudennis veio cortar a con- 
versa: 

— Bôa noite, general, bôa noite minha 
querida, Onde está a sr.2 Carbranches ? 
Não está doente? Não? Tanto melhor. 
E a resposta ao meu convite ? Eu conto 
com todos V. Ex. no mez de agosto. 
A nossa Anna será uma maravilha. Os 
vossos quartos já estam guardados no 
castello. Não imaginam. até na aldeia 
tive de alugar alguns quartos; será uma 
verdadeira peregrinação de S. João. Se- 
rafina é que está mais indecisa, 

—O contrario, minha senhora, meu 
pac É que está mais; por mim disse a 
Anna que lá iria applaudi-la. 

— Ah! general, general, não póde re- 
cusar o pedido de uma velha amiga, a 
quem, ha tempos que já lá vão, fez dois 
dedos de côrte... e 

Fombreuse leyára Steimbaum um pou-. 
co para longe do grupo: 

— Ouviu, meu amigo? Ella vae a 
Feunteungoat, acha-a bonita ? 

— Nunca uma tão delicada figura foi 

aginada para um sonho de artista. 

— Não é verdade que é preciso ama- 
la? 

— De vagar, Fombreuse. A Cozan 
está sempre a olhar para nós. A mulher 
que ama nada lhe escapa. A menor des- 


confiança, apagalhe a sua felicidade 
d'hoje. E” talvez. a ultima ilusão que sen- 
tirá por vós. 

Anna Le Cozan olhava para Fom- 
brouse. Tinha adevinhado a tristeza do 
compositor e dentro do seu coração ha- 
via qualquer lucta mysteriosa que ella 
não podia já comprehender ! 

O editor Reynaud, um homem de eda- 
de, typo de normando, apertára a mão 
da' artista, tecendoJhe uma chuva de 
cumprimentos. 

— De quem são essas insiguificancias 
sonóras que hoje cantou ? 

—De Maurício Fombreuse, que está 
alli; descja que o apresente ? 

— Não, não é preciso já está editada 
estu obra? 

— Ainda não, 

— Ah! mas tem outras. ..? 

— Sim, algumas peças para piano 
muito novo, o melhor discipulo de Cesar 
Franck. 

— Musica difficil e de fraca venda. 

— Mas bella e sincera! Que farei ap- 
plaudir nos meus concertos. 

—Mas V. Ex.* sabe se elle já fallou 
com algum editor ? 

— Não, que eu saiba. 

— Em bôas condições não me impor- 
tava... Um sacrificio para a escola mo- 
derna. 

Outros vinham saudar a illustre cai 
tora. Por vezes ouvia-se a voz da con- 
dessa de Rudennis, que, em phrases so- 
nóras, fallava no talento da cantora e na 
festa do seu castelo. 

No dia seguinte à tarde, pelas sete 
horas, Anna Le Cozan batia à porta de 
Steinbaum. Umas corridas foram ouvi- 
das no corredor ; eram Karl e Franz que 
vieram logo beijar a canto 

— Ainda não chegou, disse Karl com 
mysterio, 

— Venha ver, como tudo está bonito 
hoje, 

O atelier não continha os moveis nem 
as mezas de trabalho; as paredes esta- 
vam guarnecidas de verduras que Stein- 
baum e as crianças tinham ido buscar ao 
bosque. Varias estampas de homens no- 
taveis estavam pelas paredes emoldura- 
das com ramos e verdura. Ao centro 
uma meza, já posta, tendo no meio um 
singelo ramo de flôres. À um canto es- 
tava o piano de Fombreusc. 

— Aprendi uma musicasinha do sr. 
Fombreuse para a tocar á sobremesa, 
disse Karl. 

— Não está fatigada? disse Steinbaum, 
apertando-lhe a mão. 

—Pelo contrario, os asplausos, as 
ovações dão vigor; onde está a sr.* Lis- 
beih? 

— Na cosinha; nada lhe escapa. 

Havia n'aquelia casa uma atmosphera 
de affeição, de paz, que fazia recordar a 
Anna as reuniões antigas em que a sua 
alma se sentia quente sob as azas da fa- 
mília. 

Fombreuse veiu logo. 

Karl e Franz arrastaram a cadeira 
para O atelier e logo que à mãe se sen- 
Tou á mesa todos Ie seguiram o exem- 

lo. 
Pe bella figura de Steinbauo domibava 
todos. Estava bem disposto, contente, 
parecia por vezes um verdadeiro rapaz, 
recordando cheio de alegria, tempos pas- 
sados de mocidade. Os filhos riam muito. 


com o seu aspecto de criança, olhando 

para o pae cheios de amor. 
Accenderam as lampadas, fecharam a 
janelia e a mãe Claudina, como lhe cha- 
mavam, trouxe o grande bôlo. Steinbaum 
cortou-o aos bocados com a solemnidade 
d'um grande acto. Karl foi para o piano; 
com os dedos um pouco tremulos de im- 
ncia tocou a sonalina de Fombreuse, 


chegar o grande 
momento. 

Lisbeth com voz sonóra disse: 

— Franz, traz-me o rôlo de papel que 
está no quarto. 

Desdobrou-o com precaução emquanto 
que dirigindo-se a Fombreuse disse-lhe: 

— Sr. Fombreuse, pensci muito tempo 
no objecto que deveria oferecer-lhe ha 
festa do seu nascimento, melhor coisa 
não podia arranjar que um objecto refe- 
rente á vossa arte, Hontem á noite Le 
Cozan fazia-a applaudir, hoje o trabalho 

minhas mos permitirá espalha-a, 
E; o meu primeiro ensaio de gravura 
musical. Deverá ser indulgente para um 
trabalho apenas feito com sincera ami- 
zade. 

Fombreuse pegou na dadiva commo- 
vido. À capa era um agua forte de Stein- 
baum, representando o mar, vendo-se ao 
longe” nuvens de tempestade, Toda a 
obra Atraver do Oceano estava passada 
d'uma fórma notavel. 

Fombreuse ficou de tal fórma nervoso 
que nem sabia como havia de agradecer! 

crianças avançaram com flóres ; atraz. 
d'ellas Steinbaum de pé, parecia que do- 
minava toda aquella sena tão carinhosa. 

Fombreuse beijou as crianças, deu 
um beijo na testa de Lisbeth e abraçou 
o seu amigo Steinbaum, 

— Foi esta familia que me deu o exem- 
plo de poder conhecer a doçura de viver. 

Anna Le Cozan levantou-se e foi para 
junto d'aquelle que ella amava e esten- 
deu a mão ao compositor de uma fórma 
tal de franqueza e lealdade que Fom- 
breuse ficou tremulo, indeciso, olhando 
para a cantora com um simples olhar de 
agradecimento, sem poder dizer palavra. 


(Continia) 
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O MEZ METEOROLOGICO 


Agosto de 4943. 


“Barometro — Max altura 767» 6 em 1a, 


> Mim, Altura sum 1 em as, 
“ermometro — Max. altura 33º.0 em 14, 

, Min. altura 158 em 8 c 10. 
Durante o mer houve apenas cinco dias de 


maximas superiores a 30º Em 13 (32º,9), 14, 15 
(325,6), 21 (319,0) e 23 (309,3). 
Nebulosidade — Ceu limpo ou pouco nublado 
13 dias 
» Ceumublado 8 di 
Chuva — arm em 3 di 
Humidade extrema — 2 (6)— 16 (14) 
Horas de sol — 320'49. 
Relampagos e trovões — Em 25. 
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Exposição de pomologia 


o Central de Agricultura Port 
ou no dia 14 do corrente, na u 
js, a segunda ex 
Posição de pamologia dest ani, 
que. custe à crê, É certo que à esa ex. 
posição sá concorreram oé horticultóres do Porto, 
des, Moreira da Silva de Filhos, que o mez pa 
saio haviam tambem concorrido primeira expo 
sigo com ou ogimos fetos dos seus Doros 
Mal se compreende que- em um país agricola. 
como o nosso, onde à pomologia tem vasta cul- 
dura apresentando a malor variedade de frutos de 
ordem, devendo constituir um ramo de 
deixasse as 
que é semp 
e meio de tornar conhecidos os eva produ 
à” A exportação de que tanto care 
cem, Mas a indolencia nacional parece ter mais 
poder do que à necessidade, e uma grande parte 
das nossas Frutas, são mal aproveitadas por esse 
pal féra onde se dão aos bacoros e dutras se 
Perdem completamente 
Não. pensaram assim os srs. Moreira da Silva 
& Filhos neudindo com os seus produtos à esta 


COLISEU DOS RECREIOS 
MIO DEPOIS DA RESTAURAÇÃO AGORA FHITA 


O Puos 


cho; e honra lhes cabe pelas belssimas es 
ne apresentaram, distinguindo-se muito 
na gra ade de peras e de 

de cem qualidades; TT 
alguns de notavel desenvolvim 
mi to pelo seu lindo a: 
Omo O pa 


mo pelo seu belo a 
téve ensejo de expe 


mos ocasião de 
e aos srs, Moreira 
liores, quando 
aqui tratâmos da primeira exposição. 
"Esta. segunda, exposição veiu confirmar mais 
o que então dissemos, e a prova está nos 
que o juri lhes conferiu e que fôram os. 


Pe ua 


“Conferiu ainda á casa um diploma de honra 
eia distinção com que apresenou os seus pro 


+ 
— Vocês hontem, antes da meia noite, esbor- 
doou o queixoso aqui presente... Isto é um cri- 
me que necessita de severo castigo 
“ “Bem, senhor delegado, se eu soubesse disto 
o teria sutrado depois da meia noite... 


Exposição de Pomologia 


Literatura estrangeira 


Amor e liberdade, de Tolstoi. Com o sub titu 
to de Palavras dum homem, acaba a livrar 
Guimarães & Ca de publicar a segunda edição 
deste interessante livro que é util principalmente. 
quelles que quiserem dirigir o espírito no 
nho do bem e que busquem para a vida à 
norma de uma conducta que dignifique o indivi 
duo e o eleve na redemptora ara que é a cons 
nquilla e satisfeita do dever, Meditan- 
d'este livro de Tolstoi, encontrar 
ndicador pará se orientar 
aspirações, 


dentro das mais elev. 


Rag Jargal, por Victor Hugo, Este bello ro 
mance escreveu o grande auctor frances am una 
quinze dias tendo à edade de dezeseis anos, Ser 
Viulhe de assumpto a revolta dos negros de 5 
Domingos contra; 8 franceres, Dado o asim 
broso genio do auctor dos Aiseraveis, ocioso se 
nos torna encarecer o valor da obrá quo está 
muito bem tradurida, 

o que por hoje temos a noticiar, 
do aos editores srs, Guimarães &€ C4 à oferta 
destas belas edições. 


Ruy ne Anon 
“ 


Os avarentos são penitentes sem devo; 
nem merecimento, 
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COLISEU DOS RECREIOS 


À SALA DE ESPETACULO DEROIS DAS GDRAS QUE LI FiZENAM 


O OCCIDENTE 


PELOS THEATROS 


Golisou dos Recreios. FPASÇIR 
Este grande circo de es. 
pectaculos acaba de passar LB 


por uma cestauração, ds que 
Santo area e que deseo 
vao gurpreender 0 publico 
As decorações dire e 
ouro tornaram este creo ex 
tremamente alegre, dando- 
lhe ao mesmo temo um aí 
de opulencia pouco. valgar 
E" assi que vas java: 
com espectáculos não "me 
nor recendents, par Os 
quaes 0 incançave empresas 
Antonio Santos con 
4, artias' de valor & 


dade em 
Lisboa, nesta casa de espe 
ctaculos, à primeira do ge 
nero na nossa capital 

A mova época é inaugu- 
rada no dia 27 do corrente. 


Je 


A catastrofe do dirigivel «Zeppelin» boras. O balão 


metros de altura. 


Em consequencia do f 
tendo o balão, 


Pelo que comunicam telegramas de Berlim, 3 
mai um diigivel Zeppelin se perdeu numa gran 

O telegrafo, com o laconisma de suas notícias, 
artecipot 11 do corrente os 


da foi rapidissin 
e Zepplin era. 
pois podia ag 


seguintes 


sem aterrar, — (Ha 
o —A catastrofe do dirigivel Zep. 
dusiu moção consideravel 
tido ás 11h. 30 m. com 
juntamente com 
viage 


sta do mau tempo e pedindo 1 


à O capitão mandou despe 
jar os reservatorios d'agua 
para amortecer à queda, mas 
foiáhe impossivel que 8 ba- 
Jão obedecesse nos lemes ho 
risontaes, caldo de 100 me- 

“ tros de altura Com uma ve 
locidade de ao metros. por 

sexundo. 

À parte posterior do ba 
tão. oi a primeira. que em 
trou na agua À viga, com 
à armação que sustenta O 
Balão em “todo o mou gone 
primento, ficou quebrada € 
A barquinha do avanto mer 
alho imediatamente. Com 
Este é o mono Zepplin des 
irvido = (Hmvas e 


Depois. destes telegramas 
comunicaram de Hamburgo, 
que um barco de pesca re 
mestre Menge 0 ai 
sinaleiro Huerachner do Zep 
pit e que e procrava 6» 
“As vitimas desta catastroto 
eleyame à 147 
Mal consto em Paris esta 
Presidente 
grafo do Kai 
outro diigivel Zeppelin, depois de uma vigem 
campo de 


do: À sua 


do vento arrebatá ato levo 


do dirigivel L 4 expe: 
antes da catastrofe, um 
descer 


do muitas mortos e f 
5 s, que eram dois of 
apenas se leriram levemente, 


EO 93 7a, | Faninha Potoral Forginosa 
A TOSSE ima de Pedro Augusto Franco 


Unico espeifio. contra losses é | Produto 
brónclites legalmente auctorisado pelo | guiirs pel 
Conselho de Snvdo Publie, enajado | “de, “a! 


é approvado nos hospitues Premiado 
com Medalhas d”Ouro em todas as 
exposições a que Lem concorrido 
frasco está acompanhado de um m- 

“com as obserrações dos prine 
» de Lisboa, reconhecid 


a inorganicas que 
pão ao estmagos tricos e ainda 04 
Bras bai. Pedidos à 


Pharmacia Pranco, Filhos 


tada pacote de 250 grana 
Cada fu sm o 


CACAU, CAKULA E CHOCOLATE INIGUBZ 


Vende-se em toda a parte 


BOMBONS E NOUGAT DA FABRICA INIGUEZ 
Kilo 1:500 réis 


Os bombons da fabrica Iniguez levam a marca 


Exigir pois esta marca 
em todos os estabelecimentos 


rato 
CHOCOLATE —CAKULA 


Novo producto reconstituinte e valioso alimento adaptado a todos os 
organismos, como se prova com a analyse de garantia 


Pacote de 500 grammas, 600 réis 


SÓ NÃO TBM CABBLLO E BARBA QUEM NÃO QUER 
FAZEMOS NASCER: 


alelo aos calvos € barba aos sem ella 
em 20 a 24 dias 


O genvloo MOOTOY é 0 unico preparo p cabelo que se produz 

vegund experiencia da selenca e é provado que o genuto MIOOTOY é o 

único remedio que produ um cala do cabello « uu rala da bar 
recem logo depois 


do a felt 
“ade, Homens notaveis e não notaveis, todos dos têem vindo pedir o nono concur 
Em todos ou alves da Europa é America, em muito logaes d' Aria  d'Austalia, 
É o mono MOOTCY conhecido é apreciado. Pódese por no dizer, com verdade, 
que gota de fama univeras 

O preço para q MOOTOK é de 2551 re po 
feitamente) O pedido de dane porções, uma para A ba 
preço especial de qSgo rés 

“Com cada perção vae um certificado de g rats, pet qual nos abrir 
tab o iahero recebido ve o remedio não dersreslado algum. 

Se io mão fór verdade pagdicos ao comprador 


3008000 réis (trezontos 


porção (uma porção chega per. 
“outra para o eabelo tem o 


Envia diariamente ara todas. 
com a explicação clara da mavelra de 1er unado € 
Com o certlicado de garantia em portoguer, conta pagamento adeantado ou pagamento 
pelo correio no acto 3 entrega 


MOOTCY DEPOT, Holmens Kanal, 30, Koponhaga, 131 


O maior e o mais Importante estabelecimento da especialidade na Err 
sesentos 


DEPOSITO 


Respon. 
perguntas vindo acompanhada do respectivo porte para a resposta. 


EM PORTUGAL : 


Ferreira & Ferreira, Successores 
99, Rua da Prata, 101 — LISBOA 


